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Altlm de uma anllflse bem fundamentada em torno das es· 
trat4gfas de segurança praticadas pelas "Grandes PoMnclas" 
ap6s a 2' Guerra Mundial e dos seus resultados, examina os 
riscos decorrentes para o Bras/f e apresenta elementos de re• 
flexlo abonadores do "Projeto Calha Norte" e dos novos · 
projetos ferrovillrios, objetos de po/lmíca aceitação. 

INTRODUÇÃO 

A o encerrar vitoriosamente 
as operações militares e 
navais da guerra contra a 

Espanha (que levaram as fron­
teiras dos Estados Unidos a 
1 o.ooo" km de distância, estabe­
lecendo-as nas Filipinas), o Pre­
sidente Theodore Roosevelt 
proclamou: "A história da Hu­
manidade começou por unia era 
mediterrânea, continuou por um 
perfodo atlântico, e entra atual­
mente na fase do Pacffico." (Ci-

A DeteM N~~eional 

tado por Fernand L'Huillier, De 
la Sainte Alliance au Pact Atlan­
tique, Neuchatel, 1954, t. I, p. 
266). Iria, pois, o imperial ismo 
norte-americano defrontar-se 
com o imperialismo nipônico, 
que já havia sido, na guerra de 
1904-05, vencedor do imperia­
lismo russo. Hoje, o quadro das 
relações internacionais encon­
tra-se por tal maneira diversifi­
cado que, a partir do encerra­
mento da Segunda Guerra Mun­
dial, perfilou-se ameaçadora­
mente o imperialismo soviético 
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com a tendência fortemente 
acentuada de exercer predomr­
nio absoluto sobre grande parte 
da Europa (em particular a Eu­
ropa Danubiana), bem como so­
bre quase todo o cerne do Pa­
mir, Himal~ia e Turquestão, 
através da Asia. Um dos instru­
mentos postos em ação pelo 
imperialismo soviético consistiu 
no espraiamento da Guerra Fria. 

GUERRA FRIA 

A Guerra Fria já foi definida 
como o equitrbrio entre terroris­
mos, frontal ou sub-repticiamen­
te exercidos. Contudo, ela trans­
formou-se · em tão poderoso ins­
trumento de ,pressão internacio­
nal, que se prestou à investiga­
ção de especialistas como An­
dré Fontaine, Daniel Yergin e 
muitos outros. 

Daniel Yergin, da Universi­
dade de Vale, no seu livro Shat­
tered Peace (com o subtrtulo As 
Origens da Guerra Fria e do Es­
tado de Segurança Nacional), 
leva-nos, através de conceitos e 
de fatos, aos lineamentos da 
peleja imperialista em termos 
do espezinhamento de naciona­
lidades e da destruição de civi­
lizações, promovida pelo Estado 
que faz da Segurança Nacional 
sua estrutura permanente de re­
sistênci_a -e de despotismo, nu-. 
ma rrgida mecanização de 
meios e de fins. ~ 

O Estado moderno, de um 
modo geral, é monoliticamente 
policial, porque o Governo pen­
sa que o inimigo quase sempre 
se encontra portas adentro, e 
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não portas afora; é um Estado 
censurizado, porque todos os 
seus cidadãos são transforma­
dos em fichas de· um gigantesco 
cadastro; é um Estado ~posta­
mente governado de forma de­
mocrática, quando na realidade 
é comandado por grupos fecha­
dos, constitufdos por poucos fi-­
gurantes dotados do poder de 
decidir da sorte de todos os ci­
dadãos. Desse modo, o Estado 
moderno evolucionou da Nação 
em Armas, dos tempos do 
Grande Frederico, passando 
pelo Exército Nacional da Re­
volução Francesa, até atingir, 
afinal, as "democracias impe­
riais" (no conceito do historiador 
Arthur Schlessinger Jr.), de que 
são exemplo os Estados Unidos 
da América. 

No -seu livro The Nemesis 
of Power (Londres, 1954), o his· 
toriador inglês John W. Wheeler­
Bennett conta que "os procura­
dores com olhos de lince de ta­
·lentos para o Estado-Maior" e·n­
tendiam que o oficia~ do Estado­
Maior prussiano se considerava 
superior ao comum dos mortais. 
Com penetrante insight e múlti­
pla variedade d.e fontes discur­
sivas e interpretativas da evolu· 
ção do Estado moderno, Yergin 
metodiza a curiosa transplanta­
ção dessa atuante filosofia ale­
mã para os Estados Unidos, por 
via da intimidade de pessoas, 
bens e doutrinas, estabelecida 
entre nazistas e norte-america­
nos durante a Segunda Guerra 
Mundial. Por isso, não errou 
aquele que sentenciou que as 
altas camadas do Governo so­
viético não deixam de se pare-
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cer com as altas camadas do 
Governo norte-americano; nem 
fez apenas blague o humorista 
norte-americano que declarou 
ser mais fácil entender-se um 
norte-americano com um russo 
ou um japon_ês do que com um 
latino-americano. 

O historiador moderno mal 
tempo tem de acompanhar a su­
cessão dos fatos e, atropelado 
por imensa quantidade de mate­
rial informativo, chega ao mes­
mo estado de confusão aponta­
do pelo diplomata George 
Kennan: ·"Jamais ~ houve tão 
grande confusão a respeito da 
polftica externa dos Estados 
Unidos como agora. O Presiden­
te não a entende, tampouco o 
Congresso, nem a Opinião Pú­
blica e nem a Imprensa." Desde 
a reunião da Crimé'ia (3 de feve­
reiro de 1945), o ritmo da Histó­
ria sofreu o descompasso mais 
taquicárdico que se possa ima­
ginar: quantos e quantos acon­
tecimentos surpreendentes não 
fizeram, desde então, trabalho 
despistatório; quantos e quantos 
acontecimentos imprevistos não 
geraram conseqüências estra­
nhas; quantos e quantos acon­
tecimentos violentos não esta­
beleceram rumos inapeláveis 
em todas as partes do mundo! 

A Guerra Fria surgiu do pró­
prio teor diplomático então dis­
ponfvel, tanto à União Soviética 
quanto aos Estados Unidos. 
Ideologias e planos entraram. em 
xeque. Personalidades, trans­
formadas em porta-vozes dos 
sistemas ideológicos, ensaiaram 
caminhos novos através da 
"dialética da confrontação". Mas 
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nem sempre os· figurantes esti­
veram à altura das 'suas fun­
ções. 

No jogo agudo entre norte­
americanos e soviéticos, muita 
coisa nova teve de ser inventa­
da, e uma delas foi, do lado dos 
soviéticos, a Guerra Fria. O an­
tigo internacionalismo liberal 
cedeu passo a um internaciona­
lismo hirsuto e hostil, uma es­
pécie de Távola Redonda à qual 
se assentaram muito poucos. 

Especialistas norte-america­
nos (entre os quais o Secretário 
de Estàdo Cordel! Hull) tinham 
dito que não mais se necessita­
ria de esferas de in!luência, 
equilfbrios de poder, alianças e 
outros acordos especializados, 
mercê dos quais, "em passado 
infeliz, as nações pelejaram em 
prol da salvaguarda da sua se­
gurança e da promoção dos 
seus interesses". A Guerra Fria 
resultou do potente dinamismo 
soviético em termos não só di­
plomáticos, mas de ação frontal 
ou sinuosa. A Guerra Fria conti­
nua em nossos dias: o dinamis­
mo soviético pouco mudou em 
sua fraseologia, e teve por pro­
pósitos: primeiro, "envolver" o 
Presidente Roosevelt na Conte· 
rência de lalta; e depois, minar. 
o "Grand Design" do mesmo 
Pre-sidente. Ambos os propósi­
tos foram atingidos. Por isso, 
razão teve o Embaixador Geor­
ge Kennan ao afirmar: "Em 
qualquer Estado autoritário, a 
vida polftica se transforma numa 
peleja para obter acesso à pes­
soa do governante e para obter 
o controle das fontes de infor­
mações que ele possui." O di-
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plomata norte-americano pode­
ria ter ampliado o seu conceito. 
acrescentando que assim tam­
bém se procede nos Estados 
democráticos (ou supostamente 
democráticos), por meio aas 
mordomias interessadas e inte­
resseiras que se alastram como 
fechadas camarilhas asiáticas. 

Desde a Conferência de São 
Francisco (na qual se institucio­
nalizou a · Carta das Nações 
Unidas), os problemas interna­
cionais cresceram tanto para os 
Estados Unidos como para a 
União Soviética, dado serem 
conflitantes. O Embaixador Jo­
seph Grew (conhecedor dos 
problemas do Extremo Oriente 
pelo fato ae haver sido durante 
dez anos chefe de posto em Tó­
quio), em comunicação enviada 
da capital nipônica ao Departa­
mento de Estado antes da en­
trada do Japão na guerra, ante­
vendo que a Mongólia, a Mand­
chúria e a ·coréia gradualmente 
passariam à ~rbita de Moscou, 
aconselhou: "6 melhor apressar 
o fim da guerra antes que os 
russos possam agir." Contudo, 
as consecutivas fintas, bandari .. 
lhadas e verônicas da diploma­
cia soviética, providas de um 
orientalismo imaginoso caracte­
rfstico, levaram o Departamento 
de Estado à preconceituação 
formalfstica de enfrentar os pro­
blemas com Moscou por meio 
das mesmas armas adotadas 
pelos soviéticos: propor e 
aguardar; aguardar e não cum­
prir. 

A influência da Guerra Fria 
nessa modalidade de processo 
negociatário novamente se evi-
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denciou, consoante Yergin, na 
Conferência de São Francisco, 
com a guerra de bastidores a 
propósito da entrada da China 
Comunista na ONU. A delega­
ção soviética ameaçou vetá-la; 
Harry· Hopkins, conselheiro do 
Presidente Roosevelt, esboçou 
a proposta norte-americana: dis­
cussão livre. Mas a ameaça de 
veto ficou suspensa com.o urna 
espada de Dâmocles. Para ga­
nhar tempo e conquistar terreno, 
Hopkins, autorizado pelo Presi­
dente Roosevelt, foi a Moscou 
onde se avistou com Stalin. De­
pois de ouvi-lo atentamente, es­
te debateu a posição do Minis­
tério dos Negócios Estrangeiros 
com Molotov diante do · norte­
americano. "Absurdo, Molotov!" 
- disse afinal Stalin, aceitando 
a proposta do Governo norte­
americano. Segundo o jufzo de 
Yergin a respeito dessas nego­
ciações, Stalin estava deixando 
Hopkins inteirar-se da pouca 
atenção que o Goveroo soviéti­
co deva às Nações .Unidas. Au­
têntico ato de Guerra Fria. 

Guerra Fria foi também a 
corrida aos artefatos nucleares, 
guerra de emboscadas, de fin­
tas, de promes·sas não cumpri­
das. A propósito, Yergin comen­
tou: "Quantos anos restariam à 
União Soviética para desenvol­
ver um artefato atômico? A co­
munidade técnica - os cientis­
tas e engenheiros que haviam 
criado a bomba - deram aos 
russos três a cinco -anos. Os 
cientistas sabiam que os russos 
possuíam todas as aptidões de 
natureza cientffica." Estamos 
vendo como, nos dias de hoje, 
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os problemas vinculados com a 
energia nuclear para fins ·bélicos 
vão ganhando gravidade desde 
o malogro do Plano Baruch, a 
ponto de constituírem angus­
tiante sobrecarga de pressão 
psicológiGa para todas as na-
ções do mundo. · 

Num estudo intitulado "A 
Paz Mundial, as Organizações 
Internacionais e a Ação Diplo­
mática do Brasil", publicado na 
Revista Brasileira de Cultura, 
out.ldez. 1972, expedimos os se­
guintes conceitos: "A estocagem 
de armamento atômico por parte 
dos Estados Unidos e da União 
Soviética criou ambiente tal (a­
pós as experiências de Hrroshi­
ma e de Nagasaki) que o jurista 
italiano Franco Fornari, em sua 
obra Psicanalisi de/la GueFra 
Atomica, afirmou que a Guerra 
Atômica acarretou a criação de 
uma verdadeira psicose, que 
não deixou de ter efeitos distor­
sivos sobre o comportamento da 
opinião pública mundial." Além 
disso, a distensão no campo in­
ternacional (se é que ela possa 
ocorrer) é jogo privativo das 
duas superpotências - Estados 
Unidos e União Soviética - que 
se disputam o comando do 
mundo. Dar começou a esboçar­
se nos Estados Unidos o que 
Yergin chamou " the Gospel of 
National Security" ("o Evange­
lho da Segurança Nacional"), e 
muitos passaram a ler Clause­
witz. Ressalva, contudo, Yergin: 
"No entanto, devemos lembrar­
nos de· que a Doutrina da Segu­
rança Nacional não .emergiu 
como parte das relações sovié­
tico-americanas: serviu para 
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proporcionar uma estrutura de 
avaliação dos problemas da Po­
lftica Internacional e do compor-
tamento soviético. . 

Nos circuitos desintegrados 
da Polftica Internacional, .a 
Guerra Fria atuou como fator 
exaspera[lte. Surgi.u, então, a 
pergunta crucial: Quem seria o 
futuro inimigo no livre jogo da 
suposta Nova Ordem, inaugura­
da pelas Nações Unidas? Yergin 
faz a seguinte observação: "De­
pois da Segunda Guerra Mun­
dial, a ~nião Soviética emergiu 
como a única potência que pu­
desse desafiar militarmente os 
Estados. Unidos; relações de 
amizade fraternal a ligarem os 
dois pafses dificilmente exis­
tiam." Ainda observou Yergin: . 
"O conceito de Segurança Na­
cional foi usado para assinalar 
uma visão muito mais ampla: a 
de que os Estados Unidos deve­
riam estar preparados para de­
sencadear a paz tanto ·quanto a 
guerra." 

Afinal, depois de .muito tra­
balho realizado no âmbito do 
Poder Executivo, o Presidente 
Truman ... enviou ao Congresso, 
em 19 de dezembro de 1945, 
uma mensagem sobre Seguran­
ça Nacional, estabelecendo uma 
completa unificação de propósi­
tos, de acordo com a metodolo­
gia do Exército dos Estados 
Unidos. Surge ar o binômio apa­
rentemente salvador; "Desar­
mamento mais Segurança Cole-

. tiva". Todavia, em sua Histoire 
de la Guerre Froide (Paris; 
1965), André Fontaine citou, 
com vulpino oportunismo, o ma­
quiavélico conceito de Lenin, 
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pronunciado por ocastao do in­
feliz Tratado de Paz de Brest Li­
towsk, imposto pela Alemanha à 
Rússia em 1919: "Mostra-nos a 
História que a paz são tréguas 
para a guerra; e a guerra é um 
meio de conseguir uma paz algo 
melhor." A derrota ensinou à 
União Soviética a preparar-se 
para a guerra, mas uma guerra 
não frontal e sim indireta. 

DESARMAMENTO E 
SEGURANÇA COLETIVA 

A lição de Pearl Harbor ficou 
como importante repositório de 
ensinamento a respeito de es­
pionagem e contra-espionagem 
a serem exercidas por uma su­
perpotência. Como afirmou o 
Embaixador Charles Bohlen, es­
pecialista em assuntos e-slavos, 
nas relações entre as grandes 
potências, torna-se mais impor­
tante o jogo entre si próprias 
do que a observância da Carta 
da ONU, a qual só serve quando 
os litfgios são de somenos im­
portância. Por isso, a nova Dou­
trina da Segurança Nacional, 
consoante Yergin, passou a ser 
moeda corrente através de todo 
o processo polftico internacional 
norte-americano, só havendo 
falhado numa infeliz guerra: a 
do Vietnã. A necessidade de 
reafirmar o Poder Militar norte­
americano · transformou--se num · 
tema em todas as reuniões de 
cúpula dos Estados Unidos, em­
bora ainda em 1946 o Presiden­
te Eisenhower informasse Ber­
nard Baruch de que "a existên­
cia da bomba atômica constitui 
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dissuasor de fato da agressão 
no mundo". Apesar da Doutrina 
da Segurança Nacional, crises 
explodiram por toqa parte, pon­
do em 'perigo a margem de se­
gurança possibilitada por. essa 
doutrina: crises na Ásia (o crô­
nico problema entre ár~bes e is­
raelenses), crises na Africa (no 
Gongo e na Namfbia; o enigma 
de Angola, com suas guerras ci­
vis e a intervenção de mercená­
rios cubanos e russos), crises na 
Europa (desentendimentos de 
não-alinhados com as potências 
capitalistas: caso da Iugoslávia 
de Tito), a crise das Malvinas 
(guerra sem declaração de guer­
r~; polarização perigosa de es­
cassez de Poder em face da 
exaltação do Poder), crises 
a'balando a cúpula · do Mundo 
Ocidental e criando zonas som­
brias dé risco e, mais que de 
risco, de guerra autêntica (como 
a do fraque versus lran), zonas 
que se alastram com uma perj­
gosa condensação de fatores 
negativos facilmente exportá­
.veis. No Oriente Médio desapa­
receu a possibilidade do surgi­
mento da "Sexta Grande Potên­
cia", que viria a -ser o lran, oci­
dentalizado e militarizado pelo 
Xá Pahlavi. 

E qu~l o motivo de todas 
essas crises? A resposta é uma 
só: o surpreendente crescimento 
dos armamentos das Grandes 
Potências, das Potências Mé­
dias é · das Pequenas Potências. 
Criou-se nos Estados Unidos a 
tese da "retaliação maciça", lo­
go perfilhada pela União Sovié­
tica. Nessas condições de pre­
cária estabilidade, os Estados 
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Unidos sentiram o perigoso flu­
xo e refluxo das crises interna­
cionais. 

Numa análise sobre a "re­
construção do arsenal", Yergin 
afirma que o ano de 194 7 pre­
senciou ·duas singularidades: o 
abandono da diplomacia, com 
sua "polftica de arranjos", e a 
formulação de nova polftica nor­
te-americana, realista, a "polfti­
ca de contenção". Em 1948, as 
forças nacionais norte-america­
nas transformaram-se numa 
preocupação central, porque os 
fazedores de polftica internacio­
nal se deram ao trabalho de 
"reconstruir o arsenal do tempo 
de guerra" .. Traduzindo em miú­
dos: procedeu-se ao rearmamen­
to dos Estados Unidos, em face 
de um mundo que se armava 
cada vez mais, desde a União 
Soviética até a República de El 
Salvador. O projeto RAND (sigla 
de "Research and Develop­
ment") possibilitou uma análise 
a respeito da conduta de uma 
guerra na qual se enfrentaria o 
progressivo aumento de arma­
mento de todos. Dar, a Segu­
rança Nacional passou a ser a 
blindagem do Estado norte-ame­
ricano. Contudo, os aconteci­
mentos fluem . e refluem sobre 
os rochedos da Polftica Interna­
cional justamente quando chan­
celarias truculentas, empenha­
das em bombardear cidades 
abertas em tempo de paz, desa­
fiam a débil Carta da ONU. O 
superarmamentismo (sofisticado 
e maciço) transforma-se em ra­
zão primeira do Estado Potente 
- caso da União Soviética1 que 
aspira à hegemonia mundial de-
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safiando os Estados Untdos, 
que nem sempre se dão por 
achados. 

A Segurança Coletiva (muito 
mais teórica do que prática) 
sempre valeu como um artiflcio 
sofista para encobrir hedionda 
realidade. Isto posto, na medida 
em que a União Soviética se foi 
compenetrando da eficiência do 
Estado de Segurança Nacional 
dos Estados Unidos, redobrou 
esforços no sentido de incenti­
var as guerras periféricas. 

GUERRAS PERIFÉRICAS 

As guerras periféricas cons­
tituem o melhor instrumento 
achado pela astúcia soviética 
para conturbar certas áreas do 
mundo. A tecla fundamental 
delas consiste na subversão. 

Para isso recorre-se à explo­
ração dos sentimentos naciona­
listas de povos ilhados dentro 
de etnias mais fortes (caso dos 
armênios e dos curdos), a ra­
zões de caráter religioso, a mo­
vimentos de rebelião em áreas 
ricas de minérios ou de petróleo 
(para a consecução, de infcio, 
de uma liberdade econômica, 
que se transforma, depois, em 
liberdade polftica). A marcha da 
História, na presente quadra, 
volta-se para a pluralização de 
pequenos Estados, nos quais 
predomina ·um feudalismo eco­
nômico (como o ainda hoje exis­
tente na América Central). Em 
suma, a subversão erigiu-se em 
doutrina polftica, encontrando 
para o seu desenvolvimento 
muitos armamentos procedentes 
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de diversas fontes por numero­
sos caminhos. 

As guerras periféricas repre­
sentam, ao cabo de contas, es­
forços gigantescos de uma as­
sociação de escusos interesses 
financeiros (caso de Biafra), 
vendas de armamentos, mobili­
zações de homens, instituição 
de comandos eficientes e dis­
postos a jogar cartadas definiti­
vas através das agruras da guer­
ra r:noderna convencional. Guer­
ra periférica tanto p<>.de ser a 
que estalou na Coréia em junho 
de 1950, como a das Malvinas, 
iniciada em abril de 1982. Guer­
ras periféricas estão proliferando 
em cabal desafio à ação pacifi­
cadora da ONU, tão fraca como 
se evidenciou no caso da Guer­
ra das Malvinas. Elas equivalem 
a golpes de força, imprevistos e 
brutais, com a finalidade de re­
solver litfgios internacionais 
com a rapidez necessária para 
se chegar ao fato consumado. 
São esforços gigantescos que 
associam interesses militares e 
financeiros em busca da reali­
zação de um fito imperialista. 
São cartadas audazes para re- · 
solver conflitos internactonais, 
cujos criadores pretendem sub­
traí-los à apreciação de um or­
ganismo internacional como a 
ONU. Nessas circunstâncias, a 
situação mundial agravou-se 
sobremodo, inclusive· no Conti­
nente Americano. 

Na Conferência de Punta del 
Este, cometeu-se o erro grossei­
ro de excluir Cuba, assim debili­
tando ainda mais o já frAgtl Sis­
tema lnteramericano. O impe­
rialismo econômico dos Estados 
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Unidos transformou o Mar das 
Antilhas num mar fechado. O 
Prof. Lewis A. Tambus, da Uni­
versidade Estadual do Arizona, 
no seu estudo "Fatores Geopolf­
ticos na América Latina" (tradu­
zido e estampado em A Defesa 
Nacional, set.lout. 1978) susten­
tou que o Heartland da Améri­
ca do Sul se encontra no cha­
mado "nó boliviano", isto é, na 
região de Charcas, na Bolfvia. 
Mas, na América do Sul, temos 
ainda os conflitos latentes da 
Guiana Essequiba e do Canal 
de Beagle, e tivemos o confron­
to sangrento das Malvinas (que 
ficou em suspenso). Este último 
resultou do desrespeito de Bue­
nos Aires a uma resolução da 
ONU que aconselhou a discus­
são do assunto à volta de uma 
mesa de próceres do Conselho 
de Segurança. O General Gual­
tieri preferiu, no entanto, um 
golpe pelas armas a uma solu­
ção pacrtica. Além de não ter , 
sido feliz, estabeleceu. um pre­
cedente deplorável no Continen­
te Americano, que pode repetir­
se com qualquer vizinho do Bra­
sil e atingir o próprio Brasil. 

A AMAZÔNIA E A 
FRONTEIRA OESTE 
BRASILEIRAS 

Pensemos, particularmente, 
na Amazônia. Ela não é apenas 
realidade ffsica: é também mito 
de grandeza para nós, brasilei­
ros. Pelo fato de ser mito, é 
uma das áreas mais cobiçadas 
do mundo. Temos de resguardar 
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o tesouro da Amazônia, territó­
rio riqufssimo. 

Recordemos um precedente 
histórico significativo. Em ses­
são do Senado Imperial de 8 de 
junho de 1865, ao discutir-se o 
estabelecimento de uma linha 
de navegação entre Belém do 
Pará e Nova York, o Visconde 
de Jequitinhonha assinalou que 
a idéia surgira quatorze anos 
antes devido à clarividência do 
Barão de Mauá, mas que o espf­
rito rotineiro se interpusera para 
neutralizar quaisquer esforços 
quanto à navegação entre o Im­
pério do Brasil e os Estados 
Unidos. Quatorze anos perdidos! 
E quanto tempo não se perdeu 
na Amazônia deixando de ativar 
a construção de estradas de fer­
ro (como pretendiam Alexander 
Haag e Pereira Labra, desbra­
vadores da estirpe de Mauá)! 
Quanto tempo não se perdeu no 
processo de colonização inten­
siva de áreas apropriadas ao 
povoamento! Quanto tempo não 
se perdeu na ativação da explo­
ração de minérios na zona do 
rio Negro até as Cordilheiras de 
Parima e Paracaimal Quanto 
tempo perdido no assentamento 
de providências em relação à 
defesa militar, naval e aérea da 
nossa Amazônia, com suas 
imensas fronteiras de tranqueira 
cafda à espera de contrabandis­
tas e de entreloposl 

Não estranhemos, pois, se, 
após o deplorável exemplo das 
Malvin~s. e prevalecendo-se do 
nosso descaso em estabe1ecer 
uma poderosa articulaçao ofen­
sivo-defensiva na Amazônia, 
poder militar estrangeiro, depois 

A Defesa Nacional 

de incomodar-nos com uma 
"guerra diplomática", atreve-se 
a atacar a Hiléia por meio de 
uma expedição aerotransporta­
da, procurando estabelecer em 
território nosso fementida sobe:. 
rania. Teremos, portanto, de 
promover' inadiavelmente a co­
lonização e a .defesa da Amazô­
nia, bem como da. nossa grande 
Fronteira Oeste. E urgente que 
façamos, a todo transe, chegar 
as pontas dos trilnos à ffmbria 
das nossas fronteiras. Ferrovias 
e rodovias colonizam tão bem 
como os homens. Levêmo-las 
aos rincões extremos das nos­
sas fronteiras, juntamente com 
os hidroaviões, não apenas em 
termos de colonização, mas de 
defesa militar, naval e aérea. 

Temos diante dos olhos um 
mapa publicado por uma revista 
especializada em eçonomia da 
Hiléia, intitulada "Areas-objeto 
de programação prioritária 
(1955-60) situadas na Amàzô­
nia". Tais áreas seriam, de oes­
te para leste: Urupés-Cucui, Vila 
Bitencourt (Japurá), Benjamin 
Constant, Rirunepé, Cruzeiro do 
Sul, Rio Branco, Boca do Acre, 
Guajará Mirim, Porto Velho, 
Campos de Puciari, Tefé, Boa 
Vista de Roraima, Manaus, Pa­
rintins, ltaituba, Santarém, Al­
tamira, Macapá, Oiapoque, Ma­
rajó, Belém-Bragança, Tucurui­
Jatobal, Tocantinópolis, Mearim­
Pindaré, Paranaan (Alto Tocan­
tins), Cuiabá e Pexeréu. Esse 
programa, por demais vasto, re­
sultou numa sinfonia inacabada, 
limitada a poucas das áreas co­
gitadas. Em geral, todos os pla­
nos que se formulam para a 

39 



Da guerra fria is guerras periféricas. Riscos para o Brasil. Medidas a tomar 

Amazônia, ou são muito vastos 
e ficam no meio dO' caminho da 
execução, ou são por demais 
complexos porque procuram 
atacar "frente de batalha" de 
ponta a ponta e não o conse­
guem. Modernamente, poderra­
mos estabelecer progressiva­
mente um programa de áreas 
prioritárias nas fronteiras do Se­
tentrião e do Oeste, sobre a raia 
que nos separa dos outros paf­
ses. Essas áreas deveriam ser: 
Cruzeiro do Sul, Aio Branco, 
Boca do Acre, Guajará Mirim, 
São Lufs de Cáceres, Fortes do 
Prfncipe da Beira, Corumbá, 
Porto Murtinho, Bela Vista, Pon· 
ta Porá, até Amambaf, e Manga. 
Cada uma dessas cabeças-de· 
comarca de áreas prioritárias 
constituiria um foco de irradia­
ção ae cometimentos econômi· 
cos, sociais, educacionais, ten· 
do como condição fundamental 
o estabelecimento de Pelotões 
de Fronteira, Bases Navais e 
Bases Aéreas para zelarem pela 
intangibilidade das fronteiras do 
Setentrião e dó Oeste, as quais, 
no momento presente, apresen­
tam quantidade enorme de "fu· 
ros" favoráveis à penetração de 
contrabandistas pesadamente 
armados e organizados em paf­
ses vizinhos. Pouca coisa con­
seguem as nossas autoridades 
apreender do gigantesco movi· 
manto de caminhões, carros, 
manufaturados, narcóticos, tudo 
com mercado garantido no es­
trangeiro. Campos de pouso 
clandestinos, organizados por 
estrangeiros, existem na região 
do rio Negro, na Amazônia, bem 
como na bacia do rio Paraguai. · 
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Não estamos fazendo reve· 
lações novas:· o que afirmamos 
se encontra em nossos malho· 

·res jornais. Em. nosso livro 
Amaz6nia (Rio, 1967), escreve· 
mos (p. 71 ): "Operoso parlamen· 
tar, o Sr. Oscar Correia, não de· 
claro-u na Câmara dos Deputa· 
dos que, em 1959, o Ministério 
da Aeronáutica já avaliava em 
140 o número de campos de 
pouso não vistoriados, controla­
dos ou fiscalizados numa área 
de 3 milhões de quilômetros 
quadrados? Depois de 1959, es­
se total não teria aumentado 
escandalosamente? As ativida­
des contrabandfsticas através 
da Amazônia não são apenas 
teleguiadas de Belém ou de 
Manaus: são teleguiadas do es­
trangeiro. Através da Amazônia, 
o Brasil está sendo sangrado 
implacavelmente. Através da 
fronteira, o contrabando passa, 
mas para enriquecer outras ter­
ras." Já nos encontramos em 
1-982, e, para as no.ssas autori­
dades, o contrabando continua a 
ser um problema fiscal e poli· 
cial, não chega a ser problema 
militar. 

Outros problemas oneram o 
panorama geral das nossas fron­
teiras setentrionais e ocidentais. 
Um deles. é o das comunicações 
ferroviárias e rodoviárias. Conti· 
nuamos a dar, equivocadamen­
te, preferência à rodovia sobre a 

· ferrovia. A rodovia Cuiabá-Porto 
Velho, aberta pelo Presídente 
Kubitschek, no final do seu go­
verno, só agora será asfaltada. 
Ao invés de facilitar a coloniza­
ção de Rondônia, ela tudo atra­
palha, porque, na longa estação 
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das chuvas, se transforma em 
vasto atoleiro. Até hoje não se 
construiu uma ferrovia de Cuia­
bá ao Forte do Prfncipe da Bei­
ra, de alta importância estraté­
gica, além de vir a ser instru­
mento de progresso de ampla 
região. Deveria constituir princf­
pio de Polftica Ativa que nossas 
ferrovias e rodovias chegassem 
a pontos da fronteira com a Ve­
nezuela, Colômbia, Peru, Bolfvia 
e Paraguai. Consolidarfamos, 
assim, a densificação demográ­
fica da Faixa- de Fronteiras e 
zelarfamos pelo que nos perten­
ce. 

ZONAS DE INVASÃO 

Como vivemos numa quadra 
em que florescem guerra de vá­
rias fndoles, manda a prudência 
que nos detenhamos nas "zonas 
de invasão" existentes nas fron­
teiras do Setentrião e do Oeste. 
Tais zonas podem ser aprovei­
tadas por um invasor esperto. 
Da Guiana Francesa, através do 
Amapá, para atingir Belém; do 
Peru e da Bolfvia, através do 
Acre, para atingir Porto Velho; 
da BoHvia e do Paraguai, atra­
vés do Pantanal com suas sar­
das para o norte e para o sul; do 
Paraguai, por Ponta Porá e 
Campo Grande, para atingir o 
Triângulo Mineiro; da Argentina, 
por Xapecó, para atingir Joinvi­
le. 

Ao abrir espaço para a logfs­
tica desses "caminhos de inva­
são", o fazemos com o propósi­
to de aproveitar a lição dos úl­
timos acontecimentos da sub-
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versão internacional com suas 
guerras periféricas. Atentemos, 
por exemplo, para a possibi lida­
de de um conflito armado às 
nossas barbas por causa da 
Guiana Essequiba. Que fará a 
nossa diplomacia numa emer­
gência tle tão rara delicadeza? · 

No seu livro Origens da 
Guerra Fria, J . P. Morray assi­
nala que o advento da guerra 
atômica se "tornou a preocupa­
ção contrnua e opressiva de to­
dos os povos. Os governos es­
tão sob a pressão de romper a 
velha estagnação quanto a esse 
problema. A vida despertou nos 
povos o anseio pelo desarma­
mento, embora em casos indivi­
dual ele possa ser neutralizado 
e superado pelo interesse eco­
nômico. O diálogo internacional 
sobre o desarmamento é, por­
tanto, um aspecto importante da 
Guerra Fria, porque, na medida 
em que se trava, os povos for­
mam uma resposta à pergunta: 
Quem deseja o desarmamento? 
Em face do que vai pelo mundo 
em termos de subversão inter­
nacional, deveremos prever para 
prover. A situação do mundo 
agravou-se extraordinariamente 
com o enfraquecimento da ONU 
e o incremento maciço do terro­
rismo; com a poHtica imperialis­
ta de pressões em tempo de paz 
tendentes à cria(("âo de um mo­
nopólio de .economias fortes so­
bre economias fracas. O cha­
mado Terceiro Mundo, antes de 
constituir um conceito político, 
é, na realidade, um conceito de 
formulação econômica imperia­
lista: os economicamente fortes 
devem tornar-se cada vez mais 
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fortes e impedir que os Estados 
situados na faixa da emergên­
cia econômica se tornem ricos e 
fortes. Uma dúzia de pafses 
aglutinam-se para manter o sta­
tu quo em benetrcio dos supe­
rindustrializados e contra aque­
les que aspiram a uma progres­
siva industrialização que os li­
bere da fase agrfcola rudimentar 
ou pouco desenvolvida em que 
se encontram. 

Existe, contudo, outra lição, 
para o Brasil, no convizinhamen­
to com uma sárie de Estados de 
desigual teor econômico e de 
variado perfil cultural. Os pafses 
latino-americanos, aparentemen­
te semelhantes, são profunda­
mente alheios · uns aos outros 
em suas idiossincrasias e em 
seus ideais. Por mais que procu­
remos nivelá-los com o mesmo 
esquadro ôu o mesmo metro, de­
temo-nos diante de dificuldades 
ancestrais, que não podem ser 
combatidas por decretos aca­
dêmicos ou por providências es­
táreis. Mas ainda assim á da 
nossa fndole diplomática e polf­
tica estabelecer com nossos vi­
zinhos uma polftica internacio-· 
nal afirmativa, que lhes assegu­
re que somos "irmãos" e não 
associados prepotentes. Trata­
se de exercer uma "matiz di­
plomática" que requer plastici­
dade e conhecimento das rea­
lidades polfticas, econômicas e 
cultural de cada vizinho 'noss.o, 
a fim de relacionar-nos adequa­
damente com cada um deles. 

A PRÓXIMA LIÇÃO DE IT AI PU 

Pensemos também no futu-
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ro. Quando ltaipu entrar em fun­
cionamento, nova categoria de 
progresso se desvendará na. Ba­
cia do Prata. Nova América do 
Sul irá surgir da energia elétrica 
produzida por ltaipu. Nenhum . 
dos nossos vizinhos acreditou 
que o Bras i I fosse capaz de 
construir ltaipu, e obstáculos di­
plomáticos, como verdadeiros 
abatises, foram levantados à 
programaçãq brasileira. No en­
tanto, as obras seguem de acor­
do com o cronograma, embora 
estejam custando cerca de três 
milhões de dólares por di9.. 

Nesta quadra sombria de 
Guerra Fria, guerras periféricas 
e guerras sem declaração de 
guerra, a influência de ltaipu se 
alastrará até a nossa fronteira 
ocidental. Muitas das minhas 
observações a esse respeito re­
sultam da experiência pessoal 
adquirida em La Paz, Lima, Bo­
gotá e Caracas, condensam 
apreciações entretidas com per­
sonalidades de prol, a derivam 
do trato de muitos anos com os 
assuntos internacionais. Tais 
observações levam-me à refle­
xão de que o Brasil tem interes­
ses a preservar com todos os 
seus vizinhos e aspir.a a manter 
com eles uma "vizinhança cons­
trutiva", consistente como ação 
fundamental na conquista da 
amizade de todos eles. Não 
obstante tal fato, tem o Brasil, 
na presente quadra das relações 
internacionais, que cuidar de si, 
que preocupar-se com o seu sis­
tema ofensivo-defensivo, já que 
tanto a ONU como a OEA de 
pouco valem na atual conjuntura 
internacional, cheia de águas 
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revessas e de escolhos à flor 
delas. Perigos de crises interna­
cionais traiçoeiras encontram-se 
em toda parte, tanto ao longo 
das nossas fronteiras terrestres 
como no nosso Atlântico Sul. 
Devemos esfar vigilantes a cer­
tas ocorrências em pafses vizi­
nhos. (Biafra, onde se massa­
craram milhares de brancos e 
nativos, surgiu de um incidente 
corriqueiro entre autoridades lo­
cais e mercenários estrangei­
ros.) Delas podem, então, surgir 
guerras periféricas, ateando fo­
go e servindo à glorificação de 
caudilhos e caudilhetes. 

No seu livro Histoíre de la 
Guerre Froide, . (Vol. 11, p. 485), 
André Fontaine informa: "A des­
peito da tradição anticolonialista 
dos Estados Unidos, particular­
mente viva desde a Doutrina de 
Monroe, no ~ue concerne ao 
Hemisfério Ocidental, eles exer­
ceram a mais viva pressão so­
bre a Grã-Bretanha para que 
adiasse a proclamação da inde­
pendência prometida à sua co­
lônia da Guiana. O chefe do go­
verno de Georgetown, Chedi Ja­
gan, não escondia suas simpa­
tias marxistas, ao ponto de de­
clarar, em agosto de 1962, que 
'o comunismo estava em vias de 
vencer no mundo inteiro' e 
Kennedy muito temia que ele 
transformasse seu pafs numa 
segunda Cuba. Foram conside­
rações semelhantes que induzi­
ram Johnson, em 1965, a fazer 
desembarcar em Santo Domin­
go, sem co'nsulta, fosse . quem 
tosse, uns tantos 40.000 fuzilei­
ros navais." 

Ainda há pouco, o Almirante 
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Carlos Castro Madeiro, Presi­
dente da Comissão de Energia 
Atômica da Argentina, informava 
à Imprensa que as negociações 
com a Alemanha estavam pro­
gredindo, esperando-se que as 
pressões exercidas pelos Esta­
dos Unidos viessem a ser con­
tornadas. "De q(Jalquer forma -
afirmou aquela alta autoridade 
argentina -, já iniciamos a cons­
trução de uma usina de água 
pesada, o que nos garantirá pa­
ra o futuro o domfnio de uma 
tecnologia nacional em água 
pesada." Por conseguinte, a Ar­
gentma produzirá industrialmen­
te água pesada, porque esse 
elemento é considerado vital 
aos seus planos nucleares, tan­
to quanto ao domfnio do ciclo 
dos combustrveis diferenciados. 
Essa decisão foi tarefa de alto 
escalão, e foi tomada em face 
de certas pressões que os Esta­
dos Unidos, com muita falta de 
jeito, vieram exercendo sobre a 
Alemanha, possfvel fornecedora 
de know flow em água pesada. 
Ademais, a Argentina singulari­
zou-se como o único pafs da 
América Latina que tem há cin­
co anos em funcionamento uma 
central atômica, Atucha I, perto 
de Buenos Aires, estando a 
construir outra na provfncia de 
Córdoba. Atucha I funcionará a 
urânio natural (U 238), ao invés 
de urânio enriquecido (U 235). 
Com as mesmas caracterfsticas, 
funcionará Atucha 11, bem como 
as demais usinas ou centrais já 
planificadas, em número de qua­
tro. O urânio natural é mais ba­
rato e menos dependente de fa­
tores exógenos de perturbação. 
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Este caso da Argentina as­
semelha-se ao nosso, quanto às 
especiosas e injustificadas rea­
ções norte-americanas, que pre­
tendem assumir, por vezes, o 
caráter de fiscais da vida alheia. 
Brasil e Argentina consideram o 
Tratado de Não-Proliferação 
Atômica eminentemente discri­
minatório e que atenta contra o 
princfpio da igualdade jurfdica 
dos Estados . . Tanto o Brasil 
quanto a Argentina não preten­
dem fabricar armamentos atô· 
micos, mas incentivar a expan­
são dos seus programas energé­
ticos numa quadra mundial de 
"desordem energética" (segundo 
qualificação do ex-Presidente 
Giscard d'Estaing, em sua re­
cente visita ao México). 

Ei patente a superioridade da 
Argentina em relação ao Brasil, 
no desenvolvimento da sua 
energia, não só. porque suas 
usinas começaram muito antes 
das nossas, mas ainda porque 
seus governantes tiveram "pen­
samento polftico" firmemente 
orientador. Levaram-nos vanta­
gem de tempo e de obreiros. 

Estes dados contribuem para 
o esclarecimento da posição as­
sumida pela maior parte dos 
pafses latino-americanos no 
campo do aproveitamento tec­
nológico em beneffcio de seu 
bem-estar sócio-econômico. 
Pafses jovens quê são, as na­
ções latino-americanas pelejam 
com uma pauta de carência que 
procuram vencer pela ação edu­
cativa em aliança com a ação 
técnica. Por isso, no presente 
momento, se os Estados Uni· 
dos, com sua polftica utilitarista, 
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tivessem de escolher, como 
aliado firme., entre o Brasil e a 
Argentina, seria quase certo que 
escolheriam a Argentina. Nossa 
polftica com os Estados Unidos 
vem-se ressentindo de desen­
tendimento, · escamoteados de 
ambos os lados, sendo, ademais, 
indicativos de falta de. imagina­
ção, tanto em Washington como 
em Brasrtia. 

Não podemos dizer que o 
exemplo das Malvinas haja en­
tibiado a Argentina, infundin­
do-lhe descrença em si própria. 
A despeito de haver perdido um 
total da ordem de 130 aviões, 
saiu mais forte do que ao iniciar 
o conflito armado. Desta ou da­
quela forma, a Argentina saiu 
mais madura em si mesma, em 
seus recursos, em sua tecnolo­
gia, em sou adestramento mili­
tar, e talvez mesmo em seu co­
mando. 
. A visão geral do Brasil apre­
senta verso e reverso. Se per­
demos muito tempo com proje­
tos faraônicos, nossa peleja tem 
sido imensa a partir de 1930, 
quando o Pafs adquiriu novas 
dimensões, deixando de ser 
uma nação agropecuária do tipo 
clássico do século XIX. Quando 
Getúlio Vargas planejou e ins­
talou a indústria siderúrgica no 
Brasil, cometimentos gigantes­
cos em São Paulo, Minas Ge­
rais, Nordeste etc. provocaram 
mudanças radicais na fisionomia 
do Pafs: Três Marias, .Urubupun­
gá, Paulo Afonso, Furnas, ltaipu. 
O desenvolvimento do álcool 
como fonte alternativa de ener­
gia foi outro cometimento alvis­
sareiro. Fizemos muita coisa, 
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por certo, mas desordenadamen­
te. 

No decurso desses anos de 
incessante luta, presenciamos a 
decadência da ALALC. Assisti­
mos a desencontros nas rela­
çÇ)es Brasil-Estados Unidos. (A 
esse respeito, leia-se o estudo 
de Albert Fishblow, Professor da 
un·iversidade de Vale, intitulado 
"Como evifar o desencontro", 
tradulido e estampado no Jornal 
do Brasil, edição de 25 de julho 
de 1982.) Assistimos ao golpe 
militar sobre as Malvinas. Pior 
que tudo, vimos propagar-se a 
descrença quanto à Segurança 
Coletiva Pan-Americana. Final­
mente, a subversão internacio­
nal transformou-se numa cate­
goria polltica ·com a qual parece 
que teremos de habituar-nos. 

MEDIDAS A TOMAR 

Por todos esses fatores ne­
gativos, a sorte da América La­
tina, como bloco, fica na depen­
dência da estruturação de · um­
fecundo pensamento polrtico a 
ser elaborado pelá Brasil, pelo 
México, pela Argentina e pela 
Venezuela. Não podemos contar 
com os Estados Unidos, não só 
porque eies têm problemas de 
sobra, como também porque se 
encontram aliados à Europa 
Ocidental, tentando subtraf-la 
ao . controle soviético, que au­
mentará com a construção do 
gasoduto da Sibéria à França (o 
qual, na opinião de Raymond 
Aron, dará à União Soviética um 
lucro de cinco a dez bilhões de 
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dólares por ano; ver L 'Express, 
de 6 de agesto de 1982). 

O Sistema de Segurança 
Coletiva Pan-Americano terá de 
ser refeito em bases novas, ali­
cerçadas na soiidariedade e na 
cooperação. Ou as nações lati­
no-americanas se associam e se 
solidarizam, 'ou então seu desti­
no será inglório: Em certos cfr­
culos norte-ame·ricanos, vem-se 
delineando o plano de uma 
aliança dos Estados Unidos com 
o Canadá e o México, desde­
nhando do resto do Continente. 
Acontece, porém, que tanto o 
Canadá como o México não se 
mostram inclinados a ingressar 
nesse sistema aliancfstico: pre­
ferem ter liberdade de movimen­
tos ao invés de se verem tolhi­
dos por um sistema que certa­
mente terá um "chefe". Essa 
possibilidaae pode ter seus mé­
ri tos, mas também tem der:néri­
tos, porque dividiria o Continen­
te em duas partas. Por conse­
guinte, devemos encarar os 
acontecimentos com frieza e 
objetividade. No caso dó Brasil, 
não se trata apenas de encarar, 
mas de cuidar urgentemente da 
defesa das nossas fronteiras 
terrestres e do nosso Atlântico 
Sul, que se estende do Arqui­
pélago de Fernando de Noronha 
até a costa sul-riograndense. 
Depois do caso das Malvjnas, 
do malogro do Tratado de Assis­
tência Recfproca (o famoso 
TIAR, de 1947), e çfa desorien­
tação reinante no mundo, agra­
vada pelo descrédito da ONU e 
da OEA, nos encontramos deci­
didamente no limiar de uma no­
va era, de uma nova visão polí-
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tica a ser reformulada para todo 
o Continente Americano: ou nos 
unimos todos com conhecimento 
de causa e propósitos afinados 
em prol de finalidades comuns, 
ou iremos ao desbarato. 

Antes que tal aconteça, 
cumpre à gente nova do Brasil 
(em particular aos seus diploma­
tas) uma tomada de rumo a ser 
feita com clareza de propósitos 
e com tenacidade de agir. Con­
centremo-nos em nós próprios; 
saibamos ser altivos e tenazes; 
saibamos · defender a nossa 
Amazônia, a nossa Fronteira 
Oeste, o nosso Atlântico Sul; 
saibamos ser fortes sem arro­
gância, decididos sem bravata. 
Não nos subalternizemos a ne­
nhuma potência. Entre os Esta­
dos Unidos e a União Soviética, 
saibamos defender os nossos 
interesses com fi rmeza. 

Em conferência que pronun­
ciou na Escola Superior de 
Guerra, I"O dia 4 de dezembro 
de 1981, o Ministro Saraiva 
Guerreiro aduziu conceitos que 
devem ser relembrados: O aper­
feiçoamento da boa convivência 
internacional é tarefa tão com­
plexa quanto construtiva. Não 
há para ela respostas fáceis, de 
aplicação mecânica. A multipl i­
cidade de situações especfficas 
deve fazer-nos recusar sempre 
as tentativas de aplicar solu­
ções padronizadas- que, se fo­
ram úteis quando origtnalmente 
concebidas, pouca relevância te­
rão noutras circunstâncias. Ao 
contrário, a boa convivência só 
terá a ganhar com o respeito às 
dinâmicas regionais próprias e 
com a aceitação da diversidade 
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de pontos de vista entre as na­
ções. 

Estes conceitos do Ministro 
Saraiva Guerreiro fazem-me 
pensar numa experiência na 
ONU (onde atuei durante quatro 
anos), ocorrida depois da se­
gunda eleição de Oswaldo Ara­
nha para presidir a Assembléia­
Geral. O nosso Aranha fora su­
cedido por Entezhan, delegado 
iraniano. Aconteceu que, numa 
reunião do Conselho de Segu­
rança à qual estavam presentes 
Sir Zafrulah Khan, Sir Senegal 
Rhau e o próprio Entezhan, dis­
se este aos demais (eu estava 
presente à reunião como Dele­
gàdo Substituto do Brasil): 
"Precisamos aqui de um Estado­
H-der, mas que seja lfder do 
mundo que está surgindo." E 
apontou o nome do Brasil como 
Estado-lfder desse mundo, que 
só iria surgir depois da Confe­
rência de Bandung. Os delega­
d.os presentes à reunião for~m 
acordes em dizer que o Brasil 
deveria chefiar o bloco dos have 
not (carentes). Temos, pois, im­
portante missão a cumprir. 

DESTINO MANiFESTO 

O Brasil só cumprirá seu 
destino manifesto quando as 
fronteiras do imenso arco norte­
oeste estiverem densificadas 

· sob o ponto de vista econômico­
social. Se a "Marcha para Oes­
te" já ultrapassou Brasflia, terá 
de prosseguir até às fronteiras 
com o Peru e a Bolfvia. Marcha 
pioneira e colonizadora, terá de· 
ocupar e de encher os vazios 
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existentes nos nossos lindes 
ocidentais, num verdadeiro her­
dliktJ movement, como o que, no 
dizer do economista Alvin Han­
sen, encheu o Oeste e a costa 
do Pacftico dos Estados Unidos. 

O nossp baldio geográfico e 
as nossas fronteiras silentes, 
abandonadas ou parcamente 
povoadas, devem ser vivifica­
dos. De um modo geral, a nossa 
Fronteira Oeste é um emara­
nhado de rios, lagos, pantanais, 
estevas, caatingas, carrascais, 
florestas de variada vegetação. 
Portanto, região de vias arredias 
e precárias, salvo as permanen­
tes, oferecidas pelos rios e pe­
las rodovias. Essa região imen­
sa precisa ser geograficamente 
esquadrinhada, mapeada em 
largo, para uma apreciação de­
finiHva das suas potencialidades 
econômicas e de civilização. 
Todavia, o deslocamento popu­
lacional planificado para o "en­
chimento demográfico" da Fron­
teira Oeste tem ficado no papel. 

Alguma coisa já mudou. Em 
sua edição de 25 de junho de 
1979, o Jornal do Brasil, na se­
ção "Informe JB", adiantou os 
seguintes dados: "O Mapa do 
Brasil está mudando, pois ape­
nas 54,8% de sua área está cor­
retamente levantada. E esses 
54,8% só foram conquistados 
nos últimos quatro anos, já que 
até 1974 o Brasil só tinha 22% 
da sua área mapeada." De en­
tão para cá, a situação tem 
melhorado, mas ainda falta mui­
to por fazer. 

Fundamentalmente, um dos 
problemas vitais é o da explora­
ção da terra. Na América Latina, 
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existem terras para todos. No 
entanto, poucos são os verda­
deiros donos da terra. Por que 
semelhante anomatía? Porque 
as reformas agrárias ficam· no 
papel. Mas o mundo de hoje não 
está mais compartimentado em 
zonas estanaues como aconte­
cia noutrcs tempos. É um mun­
do que se identifica num ioces­
sante processo de compreensão. 
Cada pafs tem seus problemas, 
mas numerosos problemas exis­
tem que são comuns a muitos 
pafses, e até alguns que são 
comuns é! todos os pafses. Por 
conseguinte, a Polft ica Interna­
cional ·de determinado pafs está 
submetida a uma série de con­
dicionamentos, de caráter inter­
no e de caráter externo, que as­
sumem variada forma: comuni­
cações rápidas e permanentes; 
permeabilização das informa­
ções da Imprensa; influência de 
correntes cientrficas e culttJrais 
que se alastram pelo mundo; fo­
calização de acontecimentos in­
ternacionais mercê do peso das 
correntes de opinião· pública. 
Quer dizer, o mundo ficou me­
nor, os povos conhecem-se me­
lhor. 

Justamente porque o mundo 
moderno ficou menor, avulta a 
divisão em "fortes" e "fracos", 
"ricos" e "pobres" Surge o 
Diálogo do Norte com o Sul. E 
estabelece-se, após a Conferên­
cia de Bandung, o conceito de 
Terceiro Mundo. Esse conceito, 
que começou com sentido emi­
nentemente "econômico", foi 
depois transformando-se em 
"polftico" à medida que os acon­
tecimentos evoluram. 
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Posto o brasileiro, de uma 
maneira geral, disso não se dê 
conta, significativo é o papel do 
Brasil no mundo moderno. Na­
ção ocidental atlântica em fran­
co desenvolvimento econômico, 
não se poderá, contudo, afirmar 
que o Brasil já esteja na primei­
ra fila das potências polfticas ou 
mesmo econômicas. Mas o que 
não pode ser negado é que o 
Brasil esteja animado da idéia 
de realizar um grande destino 
na sociedade internacional do 
presente e do futuro. O papel in­
ternacional do Brasil tornou-se 
particularmeQte importante de­
pois que o mundo involuiu para 
tendências jurfdicas dessimétri­
cas (como no fenômeno das 
guerras), e resolveu criar forças 
militares de vu lto muito acima 
das necessidades de cada qual. 
Assim, ao invés da Cultura, a 
Força transformou-se no · f dolo 
das nações, no elemento resolu­
tivo dos litrgios internacionais. 
Mas a Força gera soluçõe~ im­
perfeitas ou miseráveis. E co­
nhecida a blague do estadista 
francês, segundo a qual, para 
resolver nove questões interna­
cionais, o Tratado de Versalhes 
criou 14 novos problemas. O 
malogro da ONU no conflito en-
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tre partes desavindas no Oriente 
Próximo evidenciou-se, de ma­
neira irretorqufvel, nas operações 
militares sem declaração de 
guerFa ocorridas no Ubano. O 
fracasso da diplomacia de Wa­
shington evidenciou-se no lidar 
com a questão das Malvinas, 
bem como os problemas do 
Oriente Próximo, não lhes darr 
do solução alguma. 

Nessa conturbada situaçãcr 
internacional , o papel a ser de­
sempenhado pelo Brasil deve 
ser o de estrita vigilância, volta­
da para todos os quadrantes do 
Globo. Nossos in teresses ime­
diatos não se encontram apenas 
no Continente Americano: en­
contram-se mais além, noutras 
partes do mundo; encontram-se 
não apenas na defesa da nossa 
Amazônia, mas na vigilância e 
na defesa do Atlântico Sul, des­
de Fernando de Noronha até a 
costa sul-riograndense; encon­
tram-se, ainda, na preservação 
do Continente Americano das 
sortidas da subversão e do ter­
rorismo internacionais. E, mais 
que tudo, encontram-se na ma­
nutenção da paz no mundo in-
teiro. . 

Esse, por certo, é o "destino 
manifesto" do Brasil. 
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Munhoz 
assume 
RFFSA· 

-e defende 
·esforço 

para 
aumentar 
produção 

"A participação da Ferrovia no transporte de cargas tem 
crescido ano a ano, principalmente nos corredores de exporta­
ção, mas é necessário que haja um esforço adicional para que 
os números que medem essa participação saltem para um pata­
mar mais elevado." A afirmação foi feita a 26 de agosto pelo no­
vo Presidente da Rede Ferroviária Federal S/A, Engenheiro 
Paulo Munhoz da Rocha, ao tomar posse na sede da Empresa no 
Rio de Janeiro. A necessidade de expansão · do Projeto de Ge­
renciamento Operacional também foi destacada por Paulo Mu­
nhoz que destacou ser fundamental a Rede ter fndices mfnimos 
de imobilização de locomotivas e vagões "com a manutenção de 
estoque de peças dentro da seriedade com que a empresa tem 
sido administrada, propiciando êxitos e a busca do equiHbrio fi­
nanceiro". 

"A descentralizaçã,o - lembrou o Presidente -será objeto de 
anál ise com as Superintendências Regionais e Chefias de Divi­
são Operacional para a busca da produção e auto-suficiência;'' 
Continuando, Paulo Munhoz afirmou que vai estar p resente nas 
frentes de serviço da RFFSA e defendeu o aprimoramento da 
mão-de-obra ferroviária, considerada da melhor qualidade, e a 
elevação do nfvel de gerenciamento. Jamais perderemos de vista 
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o patrimônio mais valioso da Rede: A Familfa Ferroviária, seu 
bem-estar social deve estar sempre na ordem do dia", disse o 
engenheiro. 
Diálogo com usuários 

No relacionamento com usuários, Paulo Munhoz da Rocha 
disse de grande- importância a participação de classes e conse­
lhos especiais de usuários, através do bom diálogo existente. 
Ele também frisou que Q diálogo deve ser constante com empre­
sários do setor ferroviário e os sindicatos. 

Dizendo estar consciente dos encargos, o novo Presidente 
destacou a "motivação que percebo nos colegas e que reflete 
uma positiva expectativa de nossa classe e uma disposição de 
colaborar como co-responsáveis pelos resultados dessa_ emprei­
tada". Paulo Munhoz acrescentou que vai h~nrar "a indicação de 
um nome ferroviário feito pelo governo de Alvaro Dias e a con­
fiança do Ministro dos Transportes Reinaldo Tavares, "que me 
designou para assumir esses encargos". Com relação a CBTU, 
AGEF, REFER, TRENSURB, METROBEL e METROREC, e os 
ferroviários da CVRD, FEPASA, ABPF, Munhoz frisou que vai 
manter o diálogo e a troca de experiências. 

Finalizando o discurso de posse, ele disse que o esprrito fer­
roviário merece o principal destaque para o sucesso da Empresa 
e destacou o- trabalho do ex-Presidente Fagundes Netto. 
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A Rede Ferroviilria Federal, uma sociedade de economia mista, vinculada ao MínísltJ. 
rio dos Transportes, conta com .um quadro funcional de 63.873 empregados e tem como · 
estrutura organizacional uma admínistraçAo geral e duas dlvis6es ligadas diretamente A 
presidéncia (Tubaráo e Campos), além de sete superintend~ncias regionais, contando com · 
uma malha ferroviA ria de 22. 184 km de linhas-

O património estil avaliado em 8, O bilh6es de dólares. A frota estA composta de 1. 589 
locomotivas, sendo 31 a vappr, 1. 518 a diesel e 40 elétricas, além de 39 trens unidades e 
17 automotrizes. Integram, ainda, o acervo rodante, 42_374 vag6es, sendo 14.568 fecha· 
dos. 6. 079 hoppers, 5. O 13 plataformas, 11.803 g6ndolas, 3. 550 tanques. 962 gaiolas e de 
outros tipos. - -

No ano de 1986 as locomotivas percorreram um total estimado de 88,4 ml/h6es de 
auil6metros: os vag6es rodaram 1, 1 milháo de qui/6metros; os trens gastaram para o lren9-
porte de cargas, cerca de 1.900.000 horas. para transportar 38,7 bilh6es de TKU; pera um 
total geral de 85,7 mi/Mes de t: 534,2 passageiros foram transportados. 

As principais mercadorias transportadas foram o mintlrio de fBtrO (14,0 bilh6es de 
TKU): derivadps de petróleo (4, 5 bilh6es de TKU): cimento (3,0 bilfl6es de TKU); produtos 
siderúrgicos {2, 5 bílh6e$ de TKU); fertilízantes (2,3 bilh6es de TKU); trigo (1, 7 bilhlo de 
TKU): carvão mineral (1,3 bí/Mo de TKU) e farelos (1,2 bilhlo de TKU). 

Em novembro de 1984, a RFFSA implantou o Projeto SIGO, idealizado e desenvolvi­
do por técnicos da própria empresa. O Projeto SIGO se 'constitui, Bm conjunk:J com a crla­
çAo dos Centros de Comando Operacional (CCO), num lnsbvment> que propicia .aos res­
ponsáveis pela operação ferroviária um perfeito e instantAneo gerenciamento sobre va­
gões, locomotivas, carros, equipamentos, trens e pessoal de traçlo, atravlfs de terminais 
ligados aos computadores localizados nas sedes das Regionais. 
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